
Internet chega às escolas públicas 
- 

OS 12.500 
}  COLÉGIOS DE 
ENSINO MÉDIO 
DO PAÍS VÃO 
RECEBER 200 MIL 
COMPUTADORES 

Computadores conectados 
à Internet chegarão às es-
colas públicas de Ensino 

Médio no próximo ano. Foi o 
que anunciou ontem o minis-
tro Paulo Renato, num café da 
manhã de confraternização 
com os jornalistas. Serão con-
templados 12.500 escolas com 
um laboratório de informáti-
ca, com pelo menos dez com-
putadores. Segundo o secretá-
rio de Ensino Médio e Tecno-
lógico, Ruy Berger, a metada 
dessas escolas deverá receber 
os equipamentos no próximo 
ano. "E a universalização da 
Internet na escola", disse o mi-
nistro, que também anunciou 
a instituição, no início do ano 
letivo, previsto para 12 de fe-
vereiro, de um Dia Nacional 
de Leitura nas escolas brasilei-
ras. 

Serão comprados cerca de 
200 mil computadores. Esti-
mativas preliminares indicam 
um investimento mínimo de 
R$ 400 milhões, com recursos 
do Fundo de Universalização 
dos Serviços de Telecomuni-
cações (Fust). O fundo arreca-
dará, a partir de janeiro, 1% da 
receita líquida das empresas  

de telefonia no País. "O gran-
de avanço é garantir a cone-
xão à Internet", disse o secre-
tário de Educação Média e 
Tecnológica do Ministério da 
Educação, Rui Berger. 

A meta é atingir metade 
das escolas já no ano que vem. 
"Isso vai abrir possibilidades 
fantásticas de qualificação pa-
ra a rede pública", afirmou o 
diretor do Programa Nacional 
de Informatização na Educa-
ção (Proinfo), Claudio Saltes. 

O Proinfo já levou compu-
tadores a 2.500 escolas e deve-
rá atender mais 2.300 até ju-
lho. A experiência com esse 
programa, destinado ao ensi-
no fundamental, vai orientar a 
informatização das escolas de 
Ensino Médio. Segundo Ber-
ger, cerca de 2 mil estabeleci-
mentos de ensino beneficia-
dos pelo Proinfo atendem 
também turmas de Ensino 
Médio. 

Os estados deverão assinar 
convênios com o governo fe-
deral, assumindo a tarefa de 
preparar os estabelecimentos 
de ensino para receber os 
computadores. Isso significará 
destinar salas, instalar a rede 
elétrica e garantir a segurança 
dos equipamentos. As secreta-
rias da Educação terão tam-
bém de providenciar o treina-
mento dos professores nos 
Núcleos de Tecnologia Educa-
cional existentes nos estados. 

Ao fazer um balanço, o mi-
nistro disse que o ano 2000 foi 
um ano de consolidação. Ele  

citou que a onda de escânda-
los de desvios dos recursos do 
Fundef (Fundo de Desenvolvi-
mento de Valorização do Ensi-
no Fundamental) está pratica-
mente superada, porque a 
malversação do dinheiro pú-
blico está sendo detectada com 
maior facilidade. E considerou 
o Provão (Exame Nacional de 
Cursos) como um avanço para 
melhoria do Ensino Supe-
rior. Para o próxi-
mo ano, o minis-
tro anunciou o 
repasse de R$ 
500 milhões 
para a refor-  • 
ma do Ensino 
Médio. 

Sobre a me-
renda escolar, 
Paulo Renato 
também 
afirmou 
que a on-
da de de-
núncias 
envol-
vendo 
desvio 
de recur-
sos, meren-
da estragada 
diminuiu drasti-
camente com o forta-
lecimento dos conse-
lhos municipais de educação. 
Agora, ele quer avançar ainda 
mais e passar a limpo esse 
problema. Uma campanha se-
rá lançada no próximo ano 
para discutir o valor nutritivo 
da merenda escolar. Nos dois  

últimos anos, o governo fe-
deral gastou R$1,8 bi-
lhão no programa de 
Merenda Escolar. 

Outra meta 
anunciada pelo 
ministro é am-
pliação dos re-
cursos para o 
Programa Bolsa 
Escola. Segundo 
o ministro, 

poderão ser beneficiados 8 
milhões de alunos.O dinheiro 
sairá do Fundo de Combate e 
Erradicação da Popreza: 500 
milhões. 

Lembrando os resultados 
do Sistema de Avaliação da 

Educação Básica (Saeb), que 
apontaram queda na qualida-
de do ensino, o ministro disse 
que grande parte dos recur-
sos serão investidos na for-
mação e aprimoramento dos 
professores. 

ARA ministro 
Paulo Renato, "é 
a universalização 
da Internet na 
escola" 
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